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APRESENTAÇÃO:  

             

            Este programa tem o propósito de abranger aspectos teóricos, metodológicos, didáticos e 

pedagógicos e práticos relacionados ao oferecimento de Educação Física para crianças nos níveis 

de escolaridade infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental da Educação Básica. 

Considerando ser a Educação Física um componente curricular dentro da Educação, 

localizado no contexto da linguagem, busca-se compreender suas relações entre teoria e pratica e 

sua realidade quanto aos seus níveis de oferecimento.  

Isso possibilita perceber que há lacunas visíveis, especialmente na etapa infantil, onde ela se 

torna praticamente facultativa e nos anos iniciais o numero de aulas semanais reflete que se trata 

de uma questão de diretrizes, portanto recomenda estudos para a compreensão de como ela está 

inserida no contexto educacional.  

Constata-se também que no espaço escolar os índices de sobrepeso, obesidade e inclusão 

já são bem evidentes, bem como os indicativos de ocorrência de Bullyng. Alem disso, aliado a esses 

fatores é possível constatar também indícios de desinteresse pelas aulas de Educação Física por 

parte dos alunos do 5º. Ano, o que revela um indicador crescente para baixo, pois já de algum 

tempo era visível esse desinteresse nas series do 7º. ano em diante.  

Tais evidências recomendam a revisão de procedimentos metodológicos habituais e a busca 

de outros padrões que possibilitem o enfrentamento desses fatores que tem sido crescente entre as 

crianças e pré-adolescentes. 

Há nos segmentos educacionais e por parte da comunidade da escola o reconhecimento da 

importância da Educação Física para o desenvolvimento do aluno, tanto ao processo formativo 

quanto pela perspectiva de saúde.  

A mesma se encontra inserida e contemplada em todos os níveis de escolaridade, do ponto 

de vista administrativo e legal, pelos órgãos normativos e administrativos, e na estrutura curricular 

da universidade a mesma esta inserida como área de formação profissional, no campo das 

licenciaturas, o que vem referendar estudos no âmbito da formação do profissional de Educação 

Física.  



Porem se observado os níveis do seu oferecimento na escola, constataremos que a mesma 

passa por sérias dificuldades de espaços e de materiais adequados, ainda que se reconheça que a 

atividade física para criança seja de extrema importância para o seu desenvolvimento, afetivo, 

cognitivo e motor.  

           Na escola a ausência do lúdico e por vezes do espaço para o jogo e as brincadeiras são 

visíveis, com isso as crianças ficam privadas de fazer o que elas mais gostam: brincar. As atividades 

físicas para elas significam brincadeiras dentro da escola, alem do caráter educativo e formativo.  

          Daí a necessidade de se refletir também o espaço do lúdico, do jogo e das brincadeiras no 

espaço da formação profissional, com vistas a sua aplicabilidade na atuação profissional. 

È com essa preocupação que a descrição dos conteúdos selecionados neste programa está 

direcionada para a formação e profissionalização de professores para trabalhar com crianças de 

forma articulada, com vistas ao estabelecimento das relações entre teoria e pratica, tendo como 

foco também as relações entre a fundamentação sobre o processo de crescimento e do 

desenvolvimento do aluno com as abordagens didáticas e metodológicas, no sentido de explorar o 

padrão das atividades recomendadas de acordo com a idade e serie, relacionando-os ao 

planejamento prévio das aulas praticas, com vista à futura atuação profissional. 

 Requer também, no âmbito das relações entre teoria e pratica no processo de formação 

profissional, que se discuta sobre aspectos políticos que perpassam pelas diretrizes que orientam as 

políticas educacionais e em particular as da Educação Física, quanto aos pensamentos filosóficos e 

sociológicos que orientam suas abordagens pedagógicas.   

           Alem disso, há do mesmo modo a necessidade de compreensão do projeto político 

pedagógico - PPP da escola e da formação continuada de professores, para então poder 

compreender o universo do oferecimento da Educação Física para crianças. 

 Ao apresentar esta ementa e programa para a Educação Física na Educação Básica I – 

infantil e séries iniciais, não significa apenas tratar da Educação Física como componente curricular, 

mas sim, dar uma visão geral que possibilite a atuação segura do profissional para tratar de uma 

área voltada para a criança no âmbito da Escola, com responsabilidade social, que compreenda o 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social, para o bom atendimento da criança em suas 

necessidades básicas, como um direito ao acesso as atividades físicas de boa qualidade orientadas 

por profissionais habilitados e comprometidos com as causas da Educação Fisica. 

EMENTA: 

1. Contextualização da Educação Física para crianças. 2. Abordagens teóricas e conceituais acerca 

de jogo, brincadeira e Educação Física no espaço escolar. 3. Levantamento da produção acadêmica 

e científica da Educação Física Infantil. 4. Construções interativas entre o jogo e a brincadeira a 



partir da tecnologia alternativa e suas possibilidades pedagógicas, no âmbito da escola. 5. 

Planejamento e aspectos didáticos e pedagógicos da Educação Física para as crianças, a partir das 

diretrizes e recomendações oficiais e experiências práticas. 6. Aspectos interdisciplinares entre a 

educação infantil e as séries iniciais. 7. Articulação entre teorias e práticas do jogo e das 

brincadeiras no âmbito das intervenções pedagógicas por meio de vivências práticas com os 

escolares da e na escola infantil e nas séries iniciais do ensino fundamental, como possibilidades 

formativas e lúdicas no desenvolvimento dos aspectos: cognitivo, motor, afetivo e social para 

interação e socialização no âmbito escolar.  

OBJETIVOS: 

a. Geral  

Possibilitar, em sintonia com os objetivos do curso, a compreensão dos fundamentos gerais 

e básicos, na teoria e prática, da Educação Física nas etapas Infantil e anos Iniciais da 

Educação Básica, no processo de formação profissional de professores em nível de 

graduação, buscando elevar o padrão técnico-científico e pedagógico dos mesmos, 

preparando-os para uma atuação mais reflexiva e científica quanto ao processo de ensino e 

aprendizagem, visando a melhoria da sua condição de trabalho como educadores. 

 

b. Específicos  

Ao final da Disciplina os alunos deverão ser capazes de: 

 Compreender os aspectos gerais e básicos da Educação Física escolar, no contexto das 

políticas publicas, em relação ao seu espaço na escola como componente curricular, o seu 

papel e os aspectos de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem motora da criança. 

 Refletir na relação entre a formação e a atuação profissional/profissionalização docente o 

papel social do profissional de Educação Fisica para atuar na escola. 

 Compreender o espaço e a importância da Ética na Educaçao Física Escolar, especialmente 

quando nas etapas infantil e séries inicias da Educação Básica são explorados como 

recursos didáticos e pedagógicos para a aprendizagem os jogos e as brincadeiras 

conduzidos por regas e trabalhos coletivos.  

 Realizar estudos sobre a Educação Física na Escola Infantil e anos Iniciais, quanto aos 

aspectos teóricos e práticos do Lúdico, do jogo e das brincadeiras relacionando-os aos 

aspectos do crescimento e desenvolvimento e a aprendizagem motora; 

 Aprofundar estudos sobre a Educação Física na educação infantil e anos iniciais da 

Educação básica, possibilitando a compreensão dos seus aspectos teóricos e práticos em 

relação ao espaço dos grandes jogos e das atividades pré-desportivas, que precedem como 



pré-requisito, as atividades desportivas formais, no espaço do ensino fundamental.   

 Compreender o espaço da Tecnologia Alternativa, a sua confecção e utilização como 

recurso didático-pedagógico, quanto aos seus aspectos teóricos e práticos em escolas de 

crianças;  

 Utilizar documentos oficiais: Diretrizes, Parâmetros curriculares, Matrizes curriculares, 

Projetos Políticos Pedagógicos e Conteúdos Programáticos, como elementos norteadores do 

planejamento das aulas a serem desenvolvidas nas escolas.  

 Explorar por meio de vivências práticas com os alunos, na escola, o campo de possibilidades 

das atividades práticas com vistas ao trabalho com crianças.  

 Executar, a partir dos conteúdos estudados e planejados, atividades práticas diretamente 

com os alunos/crianças na Escola, como forma de laboratório didático e pedagógico 

procurando relacionar teoria e pratica numa perspectiva de atuação profissional.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Contextualização da Educação Física para crianças.  

 A Educação Física no contexto educacional e sua realidade na Escola infantil e anos Iniciais. 

 Aspectos históricos da Educação Física Escolar 

 Diretrizes que orientam a Educação física na educação infantil e anos iniciais 

 Aspectos Éticos e filosóficos da Educação Infantil e do jogo 

 

2. Abordagens teóricas e conceituais acerca de jogo, brincadeira e Educação Física no espaço escolar.  

 Reflexões sobre as abordagens pedagógicas em Educação Fisica 

 Fundamentos das abordagens construtivistas, interacionistas e desenvolvimentistas. 

 Concepções abertas em Educação Fisica 

 

3. Levantamento da produção acadêmica e científica da Educação Física Infantil.  

 Noções básicas, teóricas e metodológicas de pesquisa em Educação Fisica. 

 Realização de pesquisas de campo relacionadas à Educação Física Infantil e anos Iniciais 

 Pesquisa e Socialização das produções 

  

4. Construções interativas entre o jogo e a brincadeira a partir da tecnologia alternativa e suas 

possibilidades pedagógicas, no âmbito da escola.  

Fundamentação geral para sua utilização  

Confecção e Utilização dos materiais confeccionados em atividades práticas com crianças na 

escola 



5. Planejamento e aspectos didáticos e pedagógicos da Educação Física para as crianças, a 

partir das diretrizes e recomendações oficiais e experiências práticas.  

 A Educação Física nos Parâmetros Curriculares Nacionais: infantil e anos iniciais  

 Referenciais curriculares de Secretarias Estadual e Municipal   

 Programa de Orientação Pedagógica para a Educação Física Infantil 

 Estudo e análise de conteúdos programáticos 

 O processo ensino-aprendizagem e a ralação professor-aluno 

 Metodologia e orientação didática. 

 O ambiente da aprendizagem: a motivação 

 Planejamento das aulas práticas e a compatibilização de atividades por idade – série 

 

6. Aspectos interdisciplinares entre a educação infantil e anos iniciais.  

 A criança, o brinquedo, a educação. 

 Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação.  

 Desenvolvimento Infantil e Habilidades Motoras  

 Educação Física e sala de aula: uma relação de dialogia e complementaridade 

 O lúdico e suas relações interdisciplinares com a leitura 

 O lúdico nas interfaces das relações educativas 

 

7. Articulação entre teorias e práticas do jogo e das brincadeiras no âmbito das intervenções 

pedagógicas por meio de vivências práticas com os escolares da e na escola infantil e nos 

anos iniciais do ensino fundamental, como possibilidades formativas e lúdicas no 

desenvolvimento dos aspectos: cognitivo, motor, afetivo e social para interação e socialização 

no âmbito escolar.  

 Contato com gestores e alunos a partir de visita previa para conhecer a realidade da escola 

e dos alunos. 

 Aulas práticas. 

o Escola Infantil – 3 a 5 anos 

o Anos Iniciais - Educação Básica – 1º. ao 5º. ano (6 aos 10 anos)  

 



 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS E RECURSOS EMPREGADOS 

A metodologia a ser empregada no processo de desenvolvimento da disciplina será: 

1. Verbalização e utilização de vídeos e slides ilustrativos; 

2. Palestra de gestores da educação física escolar sobre a BNCC e referenciais curriculares  

3. Estudo e discussão de textos. 

4. Fundamentação teórica, realização de oficina e utilização prática dos materiais alternativos 

confeccionados;  

5. Elaboração de planejamento das aulas práticas 

6. Atividades práticas com os acadêmicos – laboratórios pedagógicos  

7. Aulas práticas com crianças/alunos em escolas Infantil e 1º. ao 5º. ano; 

8. Elaboração de registros de campo  

9. Realização de Relatórios  

10. Realização de seminários avaliativos;  

 

CRONOGRAMA DAS AULAS E ATIVIDADES 

Mês Dias previstos Aulas previstas Local das aulas  

ABRIL 6 - 30 10 Campus e livre 

MAIO 3 – 10 – 15 - 17 – 24 - 31 30 Campus/Escola 

JUNHO 7 – 14 – 19 – 21 - 28 25 Campus/Escola 

JULHO 5 – 12 – 17 - 19 – 26  25 Escola / Campus 

AGOSTO 
2 - 9 – Encerramento  

Margem de folga para correção e 

fechamento de notas 

10 CAMPUS 

Total Geral 20 encontros 100  

Obs. – A disciplina é de 100hs, sendo 80hs aulas e 20h de EPI, assim a dinâmica do desenvolvimento das aulas será 

de 05 tempos por encontro, em função da necessidade de realizar laboratórios e aulas praticas na escola e o EPI para 

atividades extra sala com pesquisas e produção de textos. Tais procedimentos serão acordados com os alunos devendo 

ser deixado livre pelo departamento o último tempo nos dias da disciplina para o bom andamento teórico e prático da 

mesma, pois parte da carga horária será desenvolvida na escola. 

 

DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Obs – os conteúdos serão intercalados entre teorias, laboratórios e praticas, podendo ser modificada a seqüência dos 

mesmos em função de ajustes que se fizerem necessários junto as escolas. 

No. Data Mês Conteúdos a serem Trabalhados No. de aulas 

aula 

1 
06  

 

Abril 

Aula extra sala – participação em evento da UNIR – Semana de 
integração  

 

 

 

10 

 

aula 

2 

 

30  
Sábado 

Apresentações e considerações iniciais sobre o professor e a disciplina 
Considerações sobre a Educação física escolar, sua estrutura e 
abrangência  
Pré-teste  
Considerações sobre a educação Física para crianças 
Objetivos da Educação Física  



Quadro esquemático da Educação física escolar  
Contexto teórico e pratico e os processos avaliativos Considerações sobre 
o programa: estrutura, metodologia: teoria e pratica, cronograma, 
avaliações, referências, recomendações. 
Divisão dos grupos de trabalho e duplas para as aulas práticas 

 

 

aula 

3 

 

 

03 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maio 
 

 

 

 

 

 

 Apresentação dos Textos para estudo e orientações para sua utilização 

 Diretrizes para a Educação física Escolar 

 Vídeo – Educação Física para todos 

 Vídeo - Corpo e movimento   

 Revisão dos grupos de trabalho 

 Construção das brincadeiras que brincaram quando crianças  

 Recomendações de leituras 

 

 

 

 

30 

aula 

4 
 

10 

 Visita as Escolas para reconhecimento dos espaços e sua realidade 

 Orientações para o planejamento e elaboração dos planos com vistas 
a organização das aulas práticas  

 

aula 

5 

 
15 

Sábado 

Palestra BNCC e Referenciais Curriculares da SEDUC - Profs. 
Convidados 
Orientações sobre os PCN e Referenciais curriculares da SEDUC e 
SEMED, com vistas ao planejamento das aulas praticas na escola.  
Abordagens pedagógicas que orientam a educação física para crianças  

aula 

6 
17 

 

Laboratório Pedagógico 1 – Atividades com balões.  
 Planejamento das aulas práticas e elaboração dos planos de 

aulas  

aula 

7 
24 Aulas práticas 1 - com escolares de 1º. Ao 5º. ano  – regência e 

observação com elaboração de registro de campo.  

aula 

8  
31 Laboratório Pedagógico 2 – Atividades livres e com materiais 

diversos - Atividades livres e orientadas com a utilização de cordas, 
madeiras, bolas, TNT, e outros 

aula 

09 
 

07 

 

 

 

 

 

 

 

 

Junho 

 

 

 

 

 

 
 

Laboratórios Pedagógicos 3 e 4 – Resgate das brincadeiras que 
brincaram quando crianças e brincando com o alfabeto 

 Fundamentação sobre tecnologia alternativa – Recursos para 
ressignificar as aulas de educação física  

 

 

25 aula 

10 
14 Aulas práticas 2 - com escolares de 1º. Ao 5º. ano – regência e 

observação com elaboração de registro de campo.  

Aula 

11  
 

19 
Sábado 

Aulas práticas 3 - com escolares de 1º. Ao 5º. ano – regência e 
observação com elaboração de registro de campo. 
Orientações sobre os PCN e Referenciais curriculares da SEDUC e 
SEMED, com vistas ao planejamento das aulas praticas na escola.  
Abordagens pedagógicas que orientam a educação física para crianças 

aula 

12 
21 Seminário 1 – BNCC, Referenciais Curriculares e cultura corporal 

no ensino fundamental 1.  

 Orientações para a próxima aula – laboratório pedagógico 

aula 

13 
28 Aulas práticas 4 - com escolares de 1º. Ao 5º. ano – regência e 

observação com elaboração de registro de campo.  
Preparativos e planejamento da oficina de Tecnologia alternativa   

aula 

14  
05  

 

 

 

Julho 

Laboratório Pedagógico 5 - Visita ao Parque Ecológico – Trilha e 
atividades orientadas nos brinquedos e espaços integrados com a 
natureza 

 

 

25 

aula 

15 
12 Aulas práticas 5 - na escola Infantil - regência e observação com 

elaboração de registro de campo 

aula 

16 
17 

Sábado  
Aula livre – destinada a elaboração dos seminários e do relatório 
final da disciplina 

aula 

17 
 

19 

Laboratório Pedagógico 6 – Oficina de tecnologia alternativa – 
atividade prática com escolares: construção e utilização – Local a 
confirmar. Laboratórios de aprendizagem relacionados aos objetivos 
da educação física, com utilização de pneus, garrafas pet, bolas 
diversas e jornais. 



aula 

18 
26 Aulas práticas 6 - na escola infantil - regência e observação com 

elaboração de registro de campo) 

aula 

19 
02  

Agosto 

. Seminário 2 – apresentação e discussão dos textos estudados - 
bloco 1, de acordo com o programa 

10 

aula 

20 
09 SEMINÁRIO 3 - Encerramento com entrega dos trabalhos de 

avaliação final. Auto-avaliação e Encerramento da disciplina 

Total de aulas 20 encontros 100 
 

PROCESSO AVALIATIVO 

A avaliação será realizada em processo e subdividida em 04 blocos distintos: 

Bloco 1  

a. Pré-teste;   

b. Estudo, análise e síntese de textos pré-estabelecidos (com entrega de síntese escrita, sendo feita 

uma discussão geral sobre os temas a partir da apresentação dos grupos).  

Bloco 2  

Preparação da fundamentação teórica e realização de laboratórios pedagógicos, confecção e 

utilização dos materiais alternativos (Realização de uma oficina de material alternativo)  

Bloco 3  

Planejamento e execução de aulas práticas com crianças diretamente na escola (Elaboração dos 

planos e Registro de campo das aulas ministradas e observadas); 

Bloco 4 

a. Avaliação escrita, ao final do semestre, será no modo de um relatório de forma dissertativa, 

relacionando os temas trabalhados durante o semestre, anexando os produções de cada etapa.   

b. Auto-avaliaçao 

OBS – Em caso de pesquisa de campo, será orientada pelo professor a escolha dos temas e a estrutura metodológica a ser seguida. 
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